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apiec . i ,ndo-o, outros co111 a do & quebra, 
maior das utopias pelo que L'm goN:orno assine, que 
tem dc revoltante e extraor- descurando por completo os 

dinario• interesses.do paiz, esbanja o 
.5 ssev trane aqu_11es qu.- o seu dinheiro} gen•l ocamente 

governo, fortalecido e engran- distribuido ra amigos e afilha-
decido Conl 21 dos, celebra contractos rui-

vi: torla obtid_l, com uni hc- nosos, rem lisa C o ,1l' reSSÓ.'S ll-
roi•'71ro tlnico, na ultima eleí- 1•egles c noci•.,às; nomeia d-,_- 

çtto da cam ara de Lisboa, zonas d: coEnunissarios regïos, 

tuna direito a pedir ' Li Corõ_L não promulga ]-,,is que V,u Xi-
=is este favor, e protestam líe[n o d-1 
, ejws, que Sei"la O Ctlli1u10 da d. 1 3ittlra cada vez ill ris d -
audaC:la uni p dedo d'est,'i Or- c2ìdent,e s'-ndo a nos_;,1 ≥) rl?•-_ 

mona cuja bellevolencla leão 

d--ve contar qu ,2iil,com atilais 

=gonhosa das adnliiiis•trtt-
Referenl-se alguns jornaes cõ-,s, tem aggra-,•,ido e_•tráor-

da capital ao boato, ultima- dinariana2nte a sitLla•ão do 
mente propalado, relativo a thesouro, • expondo este po-
doa i nr a rccomposiuão mi- bre I- tiz aos doestos infa-
nisterial, concedarido-lh.,3,uns, zelantes d-o'estrtingeiro, que 

teteia possibilí d- absoluta,e nos julga n'um pc_o`iin10 cstü- .• ,•acC• 1•.,,os tu)lziceir,s , clenz o 

arrritell d[ i p,,reo, e dl _, rCZ)'Red2'•: 

por r o tel •Cr 7)1:1,hor,i,accc j)or•ilplts.tli-

Rll(i)'US, e da pciil• por 
11h18; lhas; e o rrrutcl (lc, tJorcc, e cLt 
Oaelllct pai tr's di)zhei; Os; e O 
•t!ctrtO (lv ?1tQJhr•r <-;t7 rito 1)Or 8CeT 

,•,ç7i?tlzeir•s; •„ quc,•ílrl:a ,,. o. ca;•ui-
ceiro, (Vie t;Ler frtlso 1)(601 1uC 
p^ite,ccssenta S01(l,OS, -ht1?thi(u- 
4 } e r ;1,94 1?, E.•trc `•k!c 

LIt C'f[Ct 1' -1 %imMiar ou en-

clildo arosnin+ycs, •cno 
ávc4 é`c., pura pari-terem goï -
aoS), Ol( ottt)7ts ef1)'1)e,, Ott p•)-
ser SCV?( no 7•)Iil do c;thri-
tUj flete l)c lt•• Ci:Y'0 s )l•l'ts; e. S!' 

d2ria, feito ao lZel por na go-  cipal recuita e - qt ' ›egou à: ;, cált'r l) ) c(t• é, h.. (11 'P '.•) (' u, 

verilo S.en1 1•rCstlgio, eLh• Lls- triste situ`lção de neto ltl par •ft UMA SI 1'• Q (•UMC• w, 

to c completamente abai dW aos lOrnet dl•1", S, do •,1;••t ad0 4̀  'I21n, 1Jeitc «mentrt sJ/dis, eu Orl-

i }' ' nado peta opírlião j•u•llica.I que neto ct.ixanl as (.tOS secr•ta- 
' 1 I I p..ra leira, rrtr(' fe_) p,u)z, (t'tte 

em 1,O11SegLleilL'12ì Sel.s 1 1'125 :^ reta; alar OS SeL1S Crt'.-1 1t'i;a RPlrt r1,,? p ,>n tal, Ittal Us 

constantes e:t['01`i1052Í iel C' dltos, Li11 l'IIf)'tìssllll,nao xlt)Ly.`t(('t.';it:4?itt_tli);1.j),-•trçül-

d:;vú.lr - tio 1}ato, z è1'a nt2 0.1 (Y) •'•Jltt:>F, C .L1Jì1/hZ.J-ïl'Z ?21.Y pU'V-

i'h.;f•...d'• 

, Ma Ci'•41 ì e cOilt1an,:a tão (-1-,  

S01':C1111 ̀ ntre ttal 211•>t1SFiJU?.'  "nl s:'Ss..r> 

de '8' d, nãO de 141?: 
11117 • Ja i1r L Oi1C _ SSC•: $ q •a0 

i alta prov'3 (3111. d2 conll,in y-a, aQ'rl c),z •.aantJ ri rtl tdcirr 
1 (et: tl) t'G(lCFsr CL JL 
não- tnmmce e a qu e não tens; , 
direito. 1 

r.z,S f t., s.l... , ,h. n7. I! 

porcionaratri, se, sinta ainda ¡ L -t-em lá ir, ili__ts Ilni•a-; 
com animo para arrastar-se relente para !-)&Ar ao Kei CIJ. 

até ti pr oSln1:1 S:;s O lo Iisl a- i stl:i d i111 5:10 C 5Llilpll.ìar. Cl: 1 

tiva e se tenha le-r -lr-ldo d'> sua cl ill . nci,l, que 1_l:°s p:°r- f 
faílar io chefe d'Est2.do Il'u- ,llitta irte la, pR,ra suas cosas, j 
laia larga reco.' poìi'c210 que, em p, í i1S n1QS CiS. 

lhe prolongaria por algum 
t-em1)O a `,' ida d0 govorr10 

pernlittindo-lhe sinaultanea• 
mente sei- ainda o preQd• nt PARA A _ 
do conselho durante a proxi- t3•Tx: o•»Y  

ala visita do Rei de Hespa- 0 1)1••_••ii li x 110 
nela e ; •r realisado o seu so-

Tanerack 
nllo mais querido que, é, sz-

aS 1ibCr•i_lCieS: C dai'<ìllt-1:1`> p-

p:rl_ìr••. 

Não láxanios d ã CI'Cr qu_ 
Q boate tenll l al tT,'ú 11 í:ind•a-

lllellt0. isto e, Lluc o si'. il[n-

iZ, Ribeiro, radiante d jL1fL i-

lo pelo triumpllo qu'e qs nç-
1 

fnl?•lí• anos de Lisboa 14 `pro-

,r.8 dè --1\Tõ 7Uii :© --dé lio  

> 
i 
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(te. Clt(e ClefT'a21(lttl'F9ì2 U ,1)PSU, 

P1,111 tercv os zez, que túrcn2 •J T til S  i a LE TT 11 A ►S. 
culpados vos seus O•licic;s, dc- _  ( l.'  
TCI?I 8e7• pOstoS 7lf! pICÚtCG». 

Como ea;emplo de,analo' 
posiç ão formada por uni munici-
pio, t" nios a sègnimte postura da 
tareara de •. irem, cio auru d  
1;304: 

Cal era. o zelo do b Min puNi-
CO — Conc'i;t•.'. 0 (rl'il(1Ct0 pa'ir_' ` 1-

ter )o, no s2a I;luctd rri_> (t ice. P -
C(,tu C •'172133ív'tcLr• - ;n ql ' a - 

ciam os liossoS I'i1.LH1ï. S, C 0071 

• tio 
Bc lia o sol o al'J lestos das campinas 
- bc Ja o nlai- as rochas de coral; 

.Beba o 111 01- elll 7loiles c1),stalliuási 
`mas 7,iolelas t1 eollo 7,iii—Êniai; 

br'i'sa. al'omal das 171adrug rdas 
•i flr3r humida e o cedro da nlolitalllza; 
Beya o, poeta, em ancias i77spiradas, 
U711a visdo chinze1•Ica e estl'alllla; 

,Be Ja o al7zaltte a cai-inhosa amante, 

a cebo beiia o b,-aço que o condoi; 
Bela a meia a onda solucante 
E o nio1 g,! beija a Solhai-la CI'1f•• 

OS 17Z•S1nOs síeS. oS 7-ub1doS collzelas, 
Ïrocam beüos a1-dewes cilhe si;' 
P>•>Yani,a lua as doidas borboletas 
1- lies de eu ï'il'eI' sem le 

n. 

e Ribeiro de Carvallio. 

I• ! X 

Bem hajarl*os 0Cilt'rnC ritos Cavalhel-
ros qu -' iniciaram, e sustentaram, uma 
! publicação dc tão Í,reconhecida• utili-
da,le e d tamanho interesse nacional. 

i,. O ttu nán d::i _xo.dc achar curiosis-
Isílno, é o nã7 t>eïY•iiCQ. na im•rcnsa 
via .or,,. S fó„e um jornal porno-
graphico, ou unta folha de doutrinas 
ai:;MN-eate;,,desmoraiisadoras e dele-
teria;; n'io fl'.t(irìam reclalnes a favor 
d'e.se veneno social -, mas '•onlo se 
traia de uma publicação verdadeira-
rri ate patriotic : e , assaz edificante, 
ni i,uem lu' e, nem mu,- e!! E' triste! 
Eu"cumpro cone o meti dever•; •s ou-
USS que iacam 0,meslijo. Nenl tudo 

exá pódm'ainda. 
i, ennl graudc satisfação, que se 

pruj ca o cstabelecinieuto ae unia 
f.Aúca de I'Ch'mcãá d.e as:iucar, e de 

idub -) a iima!, em ,a freguczi i de St.a 
L'•ocadia do 'Iam ;1. 

fel em- reza -será de' recônhecida 
uu)).t , ), i ara este S1al1c, e para o 
nJ ',J Concebi -, e COjl.eiho3 timitl;0-

phes; nla;, Surge agoi'7 a ladroageni 'cl mais um avil•ücato para a refin•}-
Ção de a, a lí'; o que náo deixo de 
ser uai a[tentado co:ltra a liberdade 

p da i i•1u3tíja, co Itra a -• uberdade cio 
(lie., faliam qn-- 0 POvO n-7-L) fOss,• de OppreSs w t', dcsp 3túrnoj quais- 0ommercio e c011tm a _ balsa do cqn- 

ruubaau.e destrui•10 do tia verladè o, não era. ' samïdor. 
I:' preciso conjurai• esta Muge-a de l' e tseslino So nì)SC llli) _v••ll A mai(!r paru', porem, CSeapOu, •sv'ndicmoì, g1e ira ayophigm mais, 

é CStCS IriOali?n•ell[OS è0M2 a- e ainda b^m, a este. inutil varada- d0 que a teb-e pemicieNa e indigena 
[ ,• • _ s (C ntiI l suado do u." 13 lyun a SdI' d.'Sl•ilaC10S pelo n3a12 lismo, v'PIlí10 -•' atida lisa mimos d0 recreximeat0 constante dos ira-

gundo SC diz. S•r L gr adagio ) •; ) de pelourinhos. rostos a favos do thesouro publico; 
E n I ortu 'il os )çtaurinllos p • l•urlilios nas cid<id.•s e_ v.Was • • CCiiìl a 117ais distiilcia da i con- a` a l i d e.>te iva u{lía gta ide, e importante, 

tl 1 i•íé Cd os COInO tr . aJ'.l!-Z ela 1, >,, alguns eurioslsSlnloS )ZI'ie dA . 0000, e-.n''a-luCi1CS CQL'atlt- I iião t-iversn 1, como in•.iiuiç,io L. u- t I 1 n 
d; corações 11cs an.lolaS. lcrtura d3: do,':ua:.ntos anti•*os. 

1 'Cl<tl, O (1 •` at'Ol••illì ;ìt(p Iltal a (lu- - n •!= çn] b0711 C8t1d0 (12 (' 0:13C1'CaçãO, b 13]21%l dllLla de 1181'plaS, que nos 
-fZepugna-nos, coiatudo..  l chs wln S^ ji+,•,ít_ts, non1 ('tta, • des )Judos a amas dos fe'roa e z2!)enl o sangue, é trituram as ter-racão ( u- Lara. <.-n e•m I'ï auçti e l I [ 

valo t:11Cc dos l.'rros ( u' os • li.^.t- I 'ileS! .I-O.t O': por' u!71, e u!17 or'tod05 l P - I 1''naS ' ì'c ìl. Cl la C i - u oafras - , c •t n aCiCd.tar q , l itel, c j ç es 1-L Europa 1 o a , c_a,n.t c o8 7 ! l (>: tconsumidorestar n ase gerem, aet•en ta- 
i , i 11.. 1,LI11 Otl a 1 relu ltl- • p'Ltlbulal'c;S. 

espirito e_l'trenlanlente eScla- It 1.. qo:no sv .ubo.o de juriMicçã(, • l , protestar contra semelhante attenta-
' vos )S1Jui iit } OS • (7l gïarl. ❑•1178 •/' -) , i 1 : ((, nata:x,r da. l d, aluda nia1S e3t'e cumprimento n111IriClr•a., (• jt-:.11CCC1'aln -S.: a ti)(tJ U - - •• - , t 

rcc[do e perspicaz CieV"e GOITI- Columlins ou pOst s t'I uút •_t .. de uni dever. 
paiz, prim ipalmcute rias )rovm- a _ .--

1rCht;ilder beill a SltuaçLlO et17 1 Gn ponta, c di•ri•t!-se euz_azcratrta• .0 1 —•'i qut o nosso «Commercio» ini-
1 cias do sul, e funeeionar•ana até ao Z) •9al•a utn_r .serie de ariigos•-«A opta-- a^to de ex ) Sr o deliu( uellfe <í ) e-, e • -
que se encontram os Minis- 3eC'ill0 ,`.•t' i ! í.. l • r•, l 1  •'t•49 '• ', °i n p o • 11 1•. T I 'm,..ltos arma lii•tbria de Barca: os» 

r.?. ela ›Ót 1. Em. V ianna (I ISS • " que dei•atn^idr, pela circumspecção 
t[-os, Linic,=,nte doini[lados :: s camara3 mliniC1paeS os lnan- tC11Q aluda hoje tetri 0 tlOi112 Cl3 (?,Zl18 t•C r̀Zattl J cad i•'OYQ171•1'0 do edeixa e 010 i1.110C ira fornia 

ï d'1Sa111 12vantar nos pontos irais 7 je , p primor , pC10 desejo pilerll 010 i_i_1ndU; l -1 Viro dia 1'icvta o largo ou praça em que Co escriptos, a emergaduïa 
i , r,,, Cenfrues dãs S'i.las on cidades, - I , Foi j dlstribut,t0 pelos agócultores' de une -pubilcista conscencioso, incan-comp letatiie.-Ite . subjug adosados r onde este, é o pe.0uAnho ao euu- }}• 

r gliayi sempre, defronte -Cios paços d'em* IMÃ, O' lOCILIl «O L1:" udOr• , savcb investigador do passado, ci' ko 
p g - -t 'ald ides no ,• telho. + por bI LICCS•21S 7 do coaee.n0, e nel{,es a`lixat'anl os - - güC i t deu O.:i tict}dp ]lü!11Ci0. sevei-o e es:.i-iptor de alto gNiiltlte,qu(: 

•^11110$0 des %t1 d' - ,w  COI1dP.ningdo. d pÇìla•d3 F, t-% dI>''Ib1rCa0 é gia;uila' .0 , 1Sei1Ca tanto ha, por 1'ì;LC:ì, 11017C8t10 mllt[i5-
I112tIS CI'1.. p sE us e(lita•4s e raiaml.,,gs •ct ames s̀• , f" 1 ortt•iia de •', sinto a3 columgas do «Commercio de ,, t •. p• ¡pOSI..a0 ptlbil:'a.. •erai.131'.?50:..1)t:.10 rlC' , yl.lg'li•l postal por ) >' ú•' ,, 

m2nto e lndilf,-ren a pCid bO,t de furto no pos,>,•do Ido, carne, 1 , de Julho passado." E uma pub!icac..to Baicollos». )es00C0 ou pela cintura ao P016 dos ne oC10S v urlio e Irais gentios a ia•enücios, 1 de roconhecims,nlo infetes e a uca- Ao iilustïe'e iliu3tradissimo publi 
administração g •rinho, e alie fica E \pOst0, dei- la r di9:J1 com toda a clareza e tio eu;ta o meie alle•tuoso I Cadeciment0 e ainda i.OS Seus preços, quando g̀ 
dez •Stct•l0, 00[71 Illll SL1dar10 i ïante ali;linaS h01'aS, a0 CS('l:I'll•0 alCailCC tlad inteiligca _IaS C1iOS llOd305 pelo C:1ttCrCïO, que IIIC fàz, de LáJ 

taxados por orlenaçi)2s rutilas ou i de i` I'r1eS a c Onstl- 1 ) , Ias tlltiltldUeS; ej para que a sua S10i11Cì13 d3 Calll i)O. apreClavel til,  enornl• ate Ci como era mais , t•egitelite, pelos 1 _ •,  • Dc iniciativa p;u-tico?ar, o;.g.o _í:u --Ainda lion[em ti••q ç4iliiecigletlto 
tuiLão e ao decôro do paiz e almotacés das mestras ea1}.aras, v erb onlla fosse bem  notaria; esto escolas moveis•agri.olas :I:ìialìa Chris- dá infausta noticia de ler falei eido, • o 

Ihiau. para n ctímpt'inieiìto da )e- tina>, or• =a lsadas ela empreza de re')eatinanl2nte, cai a • sua casa de 
00111 tlilla eli5t211CiCl COn1pOS- tas !)t'cle))tuó(s lftú?1si)zas, Zi.e• na os ceias de l lercado, por serem «O Commercio tio pela 

jornal Vilanna tio Castello,o conselheiro Ai)- ta de ille-alidades abusos 1. , t. _, lê-se a se.• uiute dispo- • 3; z, ,_ 7 , l os mais eõneòOA r los dé povo. G,Uvrado:-» vem y uc,os:unCnte, e tonio Aiherio da Rocha Páris. 
sição .de rei: , ratuitamenie, traz-r luz e muita luz Foi o Antonio Alberto meu coin. esball areei-nos e arbitrarle- 0 pelourinho servia, tainbem )a- í; ' ' 

1 l a casa dos lavradores, para yuenl a panheiro de quarto lio colicgio do 
Cindes, não repita co[71 des- r «•S 1a7cttcrr ts (parlei^'ils• ; e ra a e:,ecnçã0 de albumes S^utetl rotina é um dopa , e o pvrrn_onisnlo Sege _r em Braga em. o anno lectivo 

e.ti.die?,'rrts (qne, fazem ro-OS de_ ças proferidas, peN, justiças de une habito, qua .lies e,tá ' na massa de 1881 a-18.50 : intimando a sua 
dem esta pretensão indeco- do san'>ue. •'•-p' 1 Cera, OU, si'gundo J. Pedro lu- Cl-ruí. r formatura ene direito no anno de tE 
rosa e ate & SCol iLz l.1rú coro „ , , E,  m' i3o tu.io, e t,11 -lo S-rá pouzo, • ü 1853. •' -t • 1p-•1ro, f-Lh:•ites de velas de L assi:u que junto uerles se an-

I para un10s trazendo o lavrador ao Lá foi mais um dos antigos ailligr" 
o augtisto chefe da nacão, > ú0 Car;ZiCrtros, TdJ'ct tl'Cls, plicava a pena dos açoites; Ç I103 Liso aos IlOVOs processos agricolaS• da 117Í1!ICiti! 

crimes inais grar>( Q como traição 
á- patria, regicídio `e qutros, em 
iene o eriminoso itiilha dl,sof'i'rera 
pene ele nlor; se o seu cadaver 
tu;• qr• çil ìm•l(ly .0 az C}ìt• ;, ial>v 

t ., to, a ̂ab _ça d0 justi•ado-CI'a 

iev.;lla ao pelotiriml}o_ e•,espatada 
üos bauchos de que ai'i• UO onde 
úuaúa por.mais ogAnwnos tempo, 
consoante a sentença n ordenasse. 

uR 7 :r r '1>1 S CSt tS p'?I1 1S, 1'SèHãiob eraìll 

J.l.rl.• r : ' r•.s , ,. t  lg .; i::ili i(l,ls uni' .emente pias ju;ti-

t"a;Y ys ti 1,Q s: il •It:! r {,. Z Çis 1 1 ". nunca pelas Ca[ll. %1 
.1 ,qnQ para. tanto uãa tinh*lln ju!•is-

t.'iU [S 1•1 tl••.i::: 1).,1L1 

d . gale p:,h.t ¡Jrl%,!t irr t p•rr.r- (li>._Çào) 
ia 11 I rS i I, o l''gim'ìl rOnStitm 

10 ): e :J3ttG t:'tYi t•7'CG, t ir'lA2 ,.(Lt q,Ot} il. a ea ' n)i)lu C•Ct (!'1 tr'."Z, e{ll 

1 rauça a rei o!uç:io (118)  , ai).;.•u 
tambeni a puna .do pMourimh3, á 
então de todo es:IllVci(ia entre n-) s. 

Por rosto nlolivo foram. demoli-
dos e atr! d.)•U-ui'.los no pait,., al-

 (elJtt-a I11o:liiinentOS, Cnl gtl2 

o l)OV017ai{iunto Vis, U 1 syRebolo 

w 



7ra1lShaal 

Parece que é grave a si-
tuaçãq economica do '1_'rdns-
vaal e Orange. 

Bra•i1 
O sr. barão do Rio Bran-

co, titular republicano di lá, 
espera resolver agora a ques-
tão do Acre. 

Tui-quia 
Em Constantinopla lança-

ram bombas de dy namite em 
differentes bairros da cidade. 

Hespauha 

A cansara agricola do Alto 
Aragão publicou um mani-
festo aconselhando os eleito-
res a favor dos republicanos. 

Se fiasse em Portugal essa 
camara estava já em farra-
poS. 

Em Madrid e outras po-
voaçães os republicanos re-
solveram não ir á urna. 

—Diz-se que Salmeron es-
perava `que estalasse agora a 
revolu(;ão. 

Falhou desta vez. 

Fiança 
Um soldado francez in-

ventou ursa nova metralha-

Que eu saiba, só existem cinco dos 
rapazes d'aquelle collegio de então— 
José, Antonio e Francisco Villa Pou-
ca. Eu e o Arthur Seguier, que era 
então um petit com uma cabelleira 
loira muito comprida a varrer-lhe os 
hombros, e de quem nós nos recea-
varnos muito, )porque nos accusava ao 
papá por—da cá aquella palha—; 
muito pecego comeu elle ao Antonio 
Villa Pouca! 
Eu imaginei, que o Antonio Alber-

to era mais velho do que eu; era ca-
paz de o jurar; mas velo agora, que 
elle contava de menos um anno. Pó-
de ser, que assim seja. 
Que a alma do antigo companheiro 

sela, a estas horas, iluminada pelos 
fulgores da Luz eterna. 
A' nobre faziilia do illustre morto 

o meu cartão de sentidos pezames. 
—A exm.' esposa do meu amigo 

Antonio Carmona, que, no dia de fi-
nados, veio assistir a um terno de 
missas á egreja de S. Martinho d'At-
vito, entregou-me a quantia de s:000 
reis para eu repartir pelos meus po-
bres. 
Acções d'estas ficam muito supe-

riores a todos os respeitos humanos; 
e registam-se apenas para consolação 
de rins, e ensinamento a outros. Á s. 
ex.- entregarei a relação dos contem-
plados, que, a estas ' horas,  bem di-
zem da sua benfeitora. 
—Houve, durante a semana, dous 

obitos de tuberculose na freguezia de 
S. Fins. 
Por ser as freguezias de Carapecos 

e de S. Fins as mais bem situadas 
n'este Valle, segundo as regras da hy-
i.ene; pois é exactamente n'estas duas 

treguezias, aonde se dão mais casos 
de tuberculose n'este Valle! Din anr 
os sabios da Escriptura, que segredos 
são estes da natura. 
—Parece que o S. Martinho não 

nos quer faltar com o seu verão; o 
dia de hoje esteve magnifico; assim 
elle seja seguido por mais compa-
nheiros de too agradavel feição. 
—Acha-se gravemente doente o 

meu antigo amigo Francisco Dias 
Varella, da freguezia de S. Pedro de 
Alvito. 
Por hoje ponho ponto. 

`Pancracio. 

Lá p o fôr a  
` 011 t a 

No dia 1 do corrente hou-

desabando um telhado. 
Salvaram-se todos os li-

vros e manuscritos. 

dora que atira 240 cartuxos apreeiaveis qualidades, tornavam-
por minuto, variando o seu 1 o uma personalidade inconfundi-
alcance, regulado pelo atira- 1 vel, que se dentava, que attraia 

sympathias, que inspirava dedica-
dor, entre 400 e 22:000 me- çóes e que se ímpunha á admira-
tros. cão de todos. 

ht••laterl-a 
Nas eleições municipaes 

tem maioria os progressistas. 
Até agora as maiorias ti-

nham sido dos conservado-
res. 

Estados Unidos 
Estão paralisadas as offi-

cinas do aço em N:,-\v-York. 
Já se venderam So:000 tone-
ladas por intimo preço. 

Russia 
Parece que se fará accor-

do entre a Russia e o Japão, 
com o beneplac;to da Ingla-
terra. 

-,1Iai•rocos 
O pretendente occupa o 

lugar onde esteve o acampa-
mento iaiperial. 

Ilalia 
Giolitti completou com dif-

fìCltldade o ministério. 
Tem o applauso do socia-

lismo italiano: está perdido. 

Persia 
Uma cidade da Persia foi 

d•estruida por um abalo de 
terra. 

`Bulgaria 
Foram eleitos 140 gover-

namentaes, entrando n'esse 
numero todos os ministros. 

circulos. 

Em Berlim tem-se tomado COUsel-heiro IROICáa 1 ,>á iç 

medidas preventivas. Recebemos na terça-feira pas-

Andará cousa no ar> sada telegraphieamente a tr:sté 
noticia do fallecimentn d'este nos-
so respeitavel apjigo e distinetis-
sinio vulto da politica no norte do 

O conselheiro Antonio Alberto 
da Ro::ha Páris, antigo deputado, 
antigo governador civil dos distri-
etos de Braga e Vianna do Cas-
tello, que em um momento critico 

lhe foram confiados conjunctamen-
te, era o chefe do partido progres-
sista no districto de Vianna do 
Castello. 

Contava n'aquelle districto com 
muitos e valiosos amigos, congni— 
tara e mantinha no seu partido 
uma grande força, era venerado 
pelos seus amigos, assim como 
acatado pelos seus correlígionarios, 
e os proprios adversarios o res-
peitavam, porque eram por elle 
combatidos e tantas vezes venci-
dos, s :ml r com nobreza e fidal-
p, ia. 
O districto de Vianna e espe-

cialmente a cidade, que elle ado-
rava, devem-lhe grandes serviços. 
Do seu brilhante espirito e do 

seu bondoso coração ou saia a 
iniciativa e o impulso para tantos 
melhoramentos e obras de benefi-
eencia e bencmerencia, ot advinha 
a maior força que os alimentava 
e levava a cabo. 
O illustre morto reunia em si 

rim conjuncto de predicados que o 
tornavam uma alta individualida-
de; em qualquer meio. 
A sua illustração, a sua pe.rs-

pícacia., o seu caracter bondoso, a 
sua serenidade, a sua bonhomia, 
a sua bella, nobre e mascula fi-
gura, a sua fina educação, o seu 
l.icido critério, e tantas outras I 

ra d para c  esopilar os seus maus h EXPLRI•IL•1 EJ1 
Pois, )-; vagas 2?: vítellas, 

O DELICIOSO CAFÉ rt    11; carneiros, 1: total, i-1. Pe-

Por isso a sua morte, que é 
uma grande perda, foi muito sen-
tida. 

Por isso os seus funera^s toma-
ram a feição d'uma imponente 

apotheose, da mais eloquente con-

sagração que uma provincia intei-

ra podia prestar-lhe em tão so-

lenine momento. 

A imprensa do paiz tem-se as-

sociado a estas homenagens e lar-
gamente já as relatou, o que não 
podemos tamb_n1 fazer por falta 
cte espaço. 

"'ão é, porém, inenos sentido o 
preito ele saudade e admiração que 
este modesto semanario vem tri-
butar ao venerando morto, ende-
reçando ao mesmo tempo ã sua 
ilhistre familia os mais respeitosos 
cumprimentos. 

P011tl•,inlee 
O localista da RFollian, dando 

largas á sua politiquice e m ã von-
tade, a proposito d'um desastre. 
nas barreiras elo logar da Granja, 
censura a camara por não ter 
obrigado a gente empregada n'a-
quelles trabalhos de extracção de 
barro a escorar as barreiras,como 
determina o cod. de posturas. 

Ora, em primeiro togar, a ca-
mara actual, como muitas ante-
riores, não póde cota o pessoal que 
tem faz:,r melhor policia do cum-
}rimenio das posturas e tanto gtte 
já consultou os maiores contri-
buintes, mostrando a insu{liciencia 
do pessúal. 

En.i s.•nndo Togar não é só á 
camara qu:: cutnpt• velai pelo que 
o localista só vê digno d, censu. 
r,% na camara. 

1 - 

O sr. administrador do conce-

lho tem a seu cargo tambem essa rida. 
fiscal-isação e policia e dispõe de 
tres oflìmaes de diligencias.   t-e : -•---- 

Crèmos que, n'sste ponto, n7io M 

ha razão para censura, mas sa a Durante o ma u z fiado hove 
lia não veja o localista si a cama- no inatadonro o movimento se-

_ 
ga os. . 



C®n•merclei ele 113ai-cell<~ 

commissão de pareceres, esta res-
pondeu affìrmativamente ás pergun-
tas n'elle convidas-sendo, portanto, 
de parecer que a Associação deve ser 
transformada, conforme-w; idéas apre-
sentadas por alguns socios, e que são: 
a Associação, alem da caixa de soc-
corros, creará uma bibliotheca verda-
deiramente instructiva e, opportuna-
mente, creará aulas para instrucção 
dos seus socios. 
Posto esse parecer á votação, foi 

approvado por grande maioria. 
Por fim, nomeou-se uma commis-

são para elaborar o novo projecto 
de estatutos, que ficou composta dos 
seguintes membros: Manoel d'Olivei-
ra e Sih•a, Antonio José d'Oliveira, 
João Correia, João de Sousa e Agos-
tinho Pires da Silva. 
Na 3.= parte discutiram-se diversos 

assumptos, entre elles a confirmação 
da nomeação de alguns socios hono-
rarios, proposta da direcção. 

-Apoiamos calorosamente as reso- ter de realísaer-se eill 
lucres que se tomaram sobre a trans-
foi•maçL dos estatutos, olhando a gulda o novo soalhamen-
que essa reforma tem somente em i t0 (Ia ITiesnla ersl'eJa. 
vista propagar a instrucção na classe, 
preparando-se um futuro de conheci-
mentos e desenvol• imento intellectual 
aos caixeiros. 
U nosso apoio, sempre franco e 

saucero, está sempre ao lado d'aquel-
les que, como us caixeiros,teem ideaes 
verdadeiramente svmpathicos e agro 
veitaveis, quando realisados. 

1' azem a•7uo3: 

HOjc-o Si -. Carlos cll.iri.i i i ira 
R.rnurs. 
e?nimrhã-o sr. `D. e4:11d0 1'a¡ de 

.°ï?ntcrdz. 
Dia 13--o sr. José .l1aC11ado Car-

nlo:rú Salter de ,` 1endonÇa. 

I.lteve em Vianua do Castello 0 
iro-so qulr•ido anrilo e director po.'iti-
Co sr. dr. Vieira R.zr7ros. illustre pre-
sidente da cantara. 

-Tem passado irtcornnodado de 
saude, cr77 DUr•rães, o si.. co,tselheil-o 
ellinoei Ignxcio d'.ínrorim ✓ti!orraeJ teainento danieslnaegi'e-
Leite. D̀esejamos o proa.• r pto estabe-
lecimento de sua ex a j a: e 
--d coR Ytilt,'SCC'r dos SCrlS ilICD7111)P9-

do: de saude. er7earrtra-se ern S .10.70 I oura.inento no snne- mixta, 1J a tm 

de i'illa B̀o.v, coar sua e.rrn.8 Esposa, E x:10 (10 arco cruzeiro. Emfim a « rolutual Ltfe• reaitsa mais ne;octo na Franga inteira qu• as t • c•mpaahia; fran.-o nosso artrìbo sr. Delfiuo I orei; a i 1 
rezas leu iidls o que é mais bestante para attestar o seu valo a sus seriedade. lateres AS condições podeC>2 1 

A ••• ut•ua,l Life de 1•TfflTa«.York 
A MAIS ANTIGA ©OS ESTADOS UNIDOS 

A MAIS RICA b0 MUNDO 

.A m aior instituição financeira do mundo lllteiro 

COMPÂNHIA . DE SEGUROS D E VIDA 

S 

FUNDADA + M NOVA-YORK EM 18 3 

Banqueil•os Lao 1•'orte de Pol-tugal.-Pinto da Fonseca Ú. I1 •lado 
135, Praça de D. Pedro.-Eseriptorie, 138, Praça de D. Pedro 

uceursaes da Mutual Life no estrangeira 
Paris, Vienna, Berlim, Hamburgo Genova, Bruxellas, Amsterdam, Budapest. Stockolmo, 

Gop:nhague, Cabo, S• ndney, Alexico, Londres, Sanbhai, Aladrid, Oriente, Lisboa, Porto, e em to-
das as cidades do reino de Portugal. N'estes diversos P gizes a aMutual Life>, conta: 

Go Direccúes Geraes; 

20:000 homens, que formam um exercito de agentes convictos e dedicados; 
3o:000 medicos, que são como o seu Estado (Maior; 
397:340 segurados. 

•laat 1.19 Liffe, a duende° ingtitaRICI-1 a flim.alaceira dia p:1zaaatll.q irlícIro 
Esta Companhia recebeu por conta da fámilia do sr. Havemaver, consul da Austria nos Es-

tados Unidos. em pagamento de premio unico mais importante que jamais Companhia alguma de 
seguros recebeu um cheque de 5¡8:345 doltars ou mais de t•75 contos de reis. 

A « Mutual Lifeo, ;a tt≥(atais autigta dos .r,,stados Unidos tá• <•HlaBF•ica, tem emmitti-
do por uma só vez 709 apolices a p.dido e por conta de uma das mais importantes casas commer-
ciaes de Chicagg), cujos chefes, a titulo de gratificação pelo Natal, seguraram quasi todos os seus 
empregados. 

A a llutuaï bife», ºá >i mis rica do niundo, foi quem emittiu a maior ap0lice até hoje 
conc_dida: a do sr. ' :orje W. Wanderbiltre, de N_w-York, que é da importancia de t milhão de 
dollars ou seja mais cie mil cento e cinte cinco contos da reis mediante pagamento de 35:000 dollars 
ou seja mais de d.o contos e quinhentos mil reis. 

0 sr. Samuel Newiiouse, de Salt L•ik City Utah, p1;ou á «, I1_tu.tl LiLz» em premio unico 
233 828 dollars ou sejú 225 contos de reis, por dois contractos. 

Uni inglez depositou nas mãos do representante desta companhia em Londres 36:o•?c• libras 
e 5 slülinQs ou seja mais de q.5o c,ìntoa de reis por um seguro em caso de morte. Em Portugal a 
»Mutual L;'fc , já conta um c; nsideravel nc+mero de apolices, RIgumas d'ellas de Lb. Io:000, Lb. Soo 
e Lb. 250o. A a:üutu.•l Ltfe» p.g,>u ao sr. Thomnz Dolan, da 1'hi!ade phia, presidente da Sociedade 
de i1l:r:,u;àcturis dos Estad:,s U itd,>s: t20:g2¡ doliurs ou 140:)77-.35o ao caducar-lhe uma apolice 

portancia mais elevada que um segurado d'este genero te,.. até hoje recebido. 

-1 ste'r•e n'esta fina o nosso pt_esx-
dissirno .unigo sr. Joaquim da Srva Ser exa minadas eili casa e,,4 -ente em Bai-cellos, 
Campos, cstinravcl carxlheiro de 1i. a-

b a. 
--F.staí restabelecida dos seus in-

conznnodos a c-i ur a sr.' D. 7 irere7 a de 
Je Jesus 

Barcel Los, 20 de outu-
bro de 1903. 

ANNINC21 _• kL• 
AV •••NCI• 

Oítem tiver qualquer 
pessoa de familia sepul-
tada na ebreja Matriz de 
esta villa, e pretenda pro-
ceder a remoção dos res-
tos inortaes d'ella, deve 
declaral-o ao signatario, 
no praso de 20 dias, a 
contar d'èsta data, visto 

se-

0 Presidente da Junta de I'aroehia e 
Presidente elo Cabi2o 

D. Prive José d'ALnorina Pereira 
Leite. 

Arreni i?t;tçci,ção 
Pelas 10 horas da nia-

nhá do domin c o, 15 de 
novembro proziino, na 
secretaria da egreja Ma-
triz desta. villa e perante 
o sinatario. proceder-se 
à a a.i"i"emataçao.p Ol" ca 

 das seguintes 
ouras: 

`joallialnento e barro-

C10 Sio-n atarl 

sus da Siava. As nossas felicitações. 

S 0. 

Barcellos, 26 de outu-
passada seA•ta -•crr•a este7•e I bl'o de '1903. 

nesta vila o nosso rlhtstre atina o sr. 7 o Presideute, do Cabulo e Administra 
dr. Jianoel ,"u.7es da Si.'va. inere:issi- dor ;la devor.ão ela Seuhor,-, dai S3-
mo juiz de direito da Comarca de C,'- lerl:ule: 
ininhx. 
--Esteve 1i etrantelite UlcontrTlOdaeio D. 1'r't07 Joséd _luto?'•)1L Pereira 

de saude o nosso presado amigo sr. Leite. 
e2ug ust0 Teixeira de c`3lello. 

-Regressou ?a Avulta a sana casa 
da Fcrvetrçx. Cota todz a exin.- F.•r- 
rnilta. o nosso caro anu go sr. Carlos 
, 11.7ctrado Paes, digno vice-presidente 
da canixra. 
-T inbem regresso7t da rlte,1ir.z 

prai.z o si-. Dxsid de Sousa Carava-
na, di , rio conta or t Judante. 
-J.7 SC CnCDitll-a YCS(.7l3Ciectd0 dJ 

incoininodo de saude que ultimxmexte 
sotfreu o nosso a7,z go sr. José Lopes te C:agll .lk 7' ,1d ';j1 •13illeib1a'. cie 
l arena e A.'buquer jue• $?• g'CCili®S, Ct.e° 
Felicitarno.'-o. 

„4tfueceu a e.rrrt a sr.a D. _ala• í: •i a z plt bllCi) C1Ue e pI'0-
da Paï Paes d. Silvas ta do nn•s.• 
amigo sr. dr. l̀iguei Pereira da Sil-
ra, dignissimo corrserv.zd 7 desta co 
nt ca. Faicrtos vetos pelo p,on7pto 
restxbc'ecinrento da exrr7 erzl`ern7a. 
- Vimos aqui OS sr•s.: n c/7e7•al j\,0 

gg t-ira de Sá, Cxpit,io José e^•laria 
Brada, t•>nente Antcltio ,llaced0 C:ha- 
vise 171ajor .loSé Candi:lo d'AIr azyo, os 
rquaes fm t'nt lz•spedes do hotel X̀ori- 
-Re-ressou a esta vi11a conz sua d0 lo('radouro publiCO, 

errlt.3 PSposa e filhinha o nosso illus- 
ire an7igo sr. dr. Jordáo de Wello Iliclusive nas barrell'a 
Falc7o, muito di-,tro tenente-nredicode .1 -abertas º'esta vida. 
inf znteriz 3. 
-Teliz passado algun7 tanto ineon . 

modad0 de saude o nosso presado ami-
;O Si'. M,-ti or ':•Yntori7n Pessoa. Dese-

7.pno: o resido restabelecimento de 
sua e.v.a. 

4 •4ii;t{.IQ 1 0J a1 S[1CF11l ki 

Assignaturas 

Farcellos:-trimest? e, Soo reis; se-
mestre, 600 reis. Fóra cie Barcellos:- 
paga aàiantaàa-trimestre, 3610 reis; 
semestre, ¡2o. Brazil!-unno, 2.'400* 
Numero alvulso 30 reis. 

JLiL1 LI-1iJ 

José Dzzlzo Vicilr:a ã7b:a- 

1110§, Mine EaccB ffoi•z,aa lo eill 

Ufi-cito peite i'xai ees#d.a- 

de tia :•eaiifflsa•a, pa esédtcit 

lijbido, sob .nulta de reis 
3:000, pela. primeira. vez, 
abrir saibreiras ou fazer 
(luaesgp.er exploração 
nos terrenos baldios o;i 

sere previa, licença dL• 
Canmra., na qual serão 
declarad-,is as condições 
a observar e qual o eln 
pre•-ido que teia de diri-

il' •.l e ploraçã 0, a Iif 
de evitar desgraças a que 
frequentemente e e•11oe 
os ilnpi'evidentes (Go(,i-

Pub?icaçúes Co ele postur s art. If /). 

Barcellos A1:nlln•lOS: linha, 3o reis; repetição 1 30 de outu•- 
20 reis. Communicados. linha .}o rs. 1 
Os sr-s- assignantes teem o abatimen-
to de 25 P. C. 
Redaccão e Administração-R. D. 

Awonio '1'<3rroso-: 7 cell•>s. 

1)ro (te 1903. 
0 presidente, 

Tose .Balia T7ie'ii-a Rabias 

MANOEL AUGUSTO DE PASSOS 

Hotel Cardoso 
D 

1:1111? l t X1'1 ''0'-4 i c,k l r)ilSJ res de vinho, chamada a bco de 1903. 
Gcmi}o da Feira 

Poça. • 4. cIthau,•l 
Voltou a tomar contado 

,te 1 

Na freguezia d'Airó e lia quer credores incertos seb 
a<ra dos Carvalhos, uma pena do revelia, 
leira de lavradio cone arvo Barcellos. 7 de novem-

a' t' n d o O nl is an 1•0 e 
Barcellos, a sua proprieta-
ria. 

Bons conimodos,boa me-
Z`I, e pregos re~VOls. 

Este, situado no mais bo-
eito e central ponto desta i 
formou villa. 

.Arreº 

'a nioslna freTuezia ai 0 juiz de direito 

bouça da Cachada, do mat-1 
to com pinheiros. ! 
Na mesma freguezla ou-,  

tra b•uç.a chamada da Ca-• 
clliida. 

Na mestila fre-uezia a{ `J 
loira da Vinha, de Iav rad'10 
com uni cabeceiro de matto. 

,_ i \a InaStlla freguezia o 

campo do Lanceiro, de la-
vradio com arvores de vi-
nho. 
Na mesma fre- ia a 

bouça do Codicido, da niat• 
to e pinheiros. 
Na mesma freiuozia uma 

morada de casas torres e ` 
junto o campo da Cachada, 
do lavradio com arvores J 
avidadas. 
Na mesma frevuezia o 

na frebuezia d'Airó, por as_ campo do Codicido da 
sim o haver deliberado o : ma, da lavradio cola arvo 
conselho de familia e iate-' res avidadas. 
cessados no respectivo in- Na mesma freauezia o 
ventario, no qual é inventa- campo do Codicido de Bai- -- 
ciente o viuvo João Barbo-' xo, de lavradio cola arvo-• i 
sa da mesma frecruezia fi res avidadas. r= 
' z a Todos estes n edios en- III 11-10 e-fim ore cango as de.- p ci ezas a praça 1 ' 

o da contribuição de rebist, tram em praça com abati-(Scenas da vida de Coinib?- .) 
por titulo oneroso por conta i mento da penção e mais en- Estudantes, lentes 
do resp ecti-vo arrematante. 

IIi:aati• •iLCs •°¢ráci• i'••Y •4••`n1•3tl'9 

do '%A- es lpe1 e°1ra, c cs-
a x-11121 

.111a rt;n 3. 

0 esnrivàO, 
Jlft71m1 Garl,aso e Silva 

tia ;, o 
I. a praça 

l'. publicação 

No dia 29 do corrente, 
por 10 horas da nianh,i, no 
tribunal judicial d'esta co-
marca, se tem de l,roceder 
à arrematação dos bens im-
moveis abaixo mencionados 
e pertencentes ao casal da 
inventariada Rosa Gomes 
de Faria, moradora que foi 
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Premiado na Exposição Universai de Paris. de 1goo.—Preço: Portu•ai. Colonas c iI spinlla:ï o ume brcc_:,d o:000. e;:ccdern , do 5'5oo. 
t •'olamc brochado, o-000, oti francos 2••=Capas para a encadernaçao da obra a':••b reis 

I `1Dl•FF\SAI EL rZO COï1 IFItC'.IO; A'S`°ARTÉ5, :>' I • D• S ' 1 1 GS :•TU+) ANTES 

No Rio de Jãneiro livraria. de Frarcisco Alves, R. do OuV1dor, 3:}—lia Enhii, livraria Popular. Largo do Guindaste 
Em Pernar.buco, livraria cle,I.eopoldo da Silveira, R. Duque 

C 

S, ' 

ÀSESUALHUGA Q -►I• Pr•. •••'••GL 
POR 

FAUS` INO DA FONSECA 

Passa-se no "ultimo período da dominação hespanholl è 
revolucáo do i de der.'embro èe 140 

Brindes ct todos os ctssi•ncaates 

Cada fascículo, 24 pana., 3 grav., 4o reis— Cada tomo, 
ginas, 15 grav.. 2oo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ Bt1ST0>—Rua C'7arrett 
0 r 

durante a 

AL 
DO 

A' venda em todas os livrarias e kiosques 
Preço t.00.reis -- Pelo correio, 120 

Pedidos io}BUREAU LITTERARIO, Rua do Bon-,jardim, 

t-

•A 

E 

POIS, 
ALTRED 0 Al EL 

Professor no Lyceu ele Lisboa_ 

Livraria Aillaud= Ruã do Ouro, 2 2, I.— Lisboa 

T 

12o p-

tio 

parti aprender a ler 

f   

v   
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E PA TUGUEZ 
,•1,•°: •?3 •«' é:••8I3i6`, €- EiLt<•ó'•••E`n••C :g ••✓ E£XQ°f¡LG•B•.aE'•.Fi C••CQ'E eC• 

L'st ra n g•, i ro: 

Trindade Cwho 'IA 
Com desenhos de Raphael Bar— h -P •k 

1 
dallo Pinheiro   1 -10 reis 
f — 

<1 i4te de ,ipr,•nder a Ler ,a let 
tra m,inuscri.piau, em to liçües 
prooresaivas, do mais facií ao 
mais difficil, por Duart. Ventu-
Ia, ex, 12, brochado, 120 r,,. -

C;allec•,ío d'cscmplos d'escri-
pta ingleza-, por C:arstairs e Hut 
terTN-oth. 1 volume, em b, oblon-
go, brochado. 24o. 

. á0 d'-scipulo parisienseD—Col-
¡ecç o de 1? cldernos de dese-
nho, cada uni 3o rs. 

«Diccionario da tin•ua pottt:-
guezan por Fonseca e L.Zòqucte. 
I volume encad. Too rr. , 

,Dt'Gcionario dos svnonirr,osda 0"t121'i1CC('1l11M)q b0 .11)11t11'131?t•ía. 
uiinua p•rtunue ak por Fonseca 

e 1(oquete, scouido d'um diccio-` 
vario poetico e de epitlietos. i 
:olu,=ae encad. doo rs. 
K Diccion.;rio • o•'ol poi tsti} 

di lin iaa poltogueza por Dan-1 
tas, i vol. encad. 450ars. 1 
R i iccionario francez portcguez 

e porta; uez fraücez}>, por Fonse-
c1 e Ro juete. Nova edicão, 2 
volunie eni >.• c•ic aci. 3: 00 rz. 

S•pal'• d1l.iente: 

ttFrance•-portlit;uez••, t 
m• Ln_,1d rriac;n 2 00o 

', Portn •ucz fr , a z i v • oif.e 
C ilc a.3 . I : SOO. 

«Diçció;aari r) portatil das liri-
•uas pnrtuueza-in2leza e inglez.a 

pültU•U@jau, reStlmü d0 ratlde cos ra•oavetS. Tem a•T "nt•S eni todas aS localidadea da piovincla 

do Minho. diccionirio de Fieira: 2 vvi. cm 
1ti, encad. cada vol: úoo IS, 

«(;horogriphia de Portugal», 
por F(,rreira D-- i;sciad(}, illust. 
ec) -n =, r̂v., co:n II ?17„?yl)'S. I 

V01. em d, br. ^oo r; 
a — leiiicntcas de é :c0 raphia e- /` .;r;z•aerrictatu .de f c" ;nú?(ts de lá c' cdgv•Iïio-1•'. D. Antonio I,urroso) 

ra'•.n, pov 1lanoel I'err•ira Deus 
dado, i vnl. cii ! 2, eatt. i coo: :` este estabelecime,ito encontra-se um \ aviado sortido de casi-

I,I•'rarta ii laud n' :t1aS ; chev' otts, flane}Ias. baetas, cotais, pannos crus, ri-, orins, ri:;-
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111-21  11•ZTZt'. p,'7ai- ,7cCwico de prinil-i-
ra classe pela Litit•••: sie •?••c cie (.bin. ra 

t1.,lller (lO sttr•illle?lÍ0 de todo os aillI OS (1118 
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S,wl••••zZ•le aTiO'7,"77701 t21t' TtSt'o77SCZi111'1Z1iTi2lf' 1177taficItZ 

ele •• oastri,% n á t9 

Esta com}-) inibia elTe, tus seguros n.c.ritinios e tzrrestres a pre-

Sitie em Bra-i, Campo de Sant',lniaa; )2 t Gq. 
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 d0 Ouro, 2d 2, I. Lisboa eados, cob_rtores, etc. etc. 
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Para: confrarias Jua.tas dè Paràchia, N0tari0•; de. Díreito 

Cw4 c,  

nossa_casa fornece, ja hoe, de impressos, tidas co≥Ilarcas doHinl>o; em rzi-t,ò, nã.o só da clareza d•,°edac redacção, dos Seus 
modelos e cia boa qualidade do papel em que impresso "s, como ta.ilbeiii pela situação de B=.reellos na provircia. proxinio de N1a11-
na, Braga, Ponte- de Lima, etc. P,eeol7-mendaixios aos individnos que fazem escript(lrai•ão & cotifrarías e Juntas, que regllisitein 
o nosso catalogo. Trabalhos conimerciaes perfeitissililos. Grande sortimento do haljeis de im1wüssào. 
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